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RESUMO.- Tayassu tajacu, popularmente conhecido como 
cateto, é uma espécie silvestre encontrada em quase todo o 
continente Americano, sendo abundante em seus locais de 
ocorrência. O trabalho objetivou conhecer a fauna helmin-
tológica, bem como os indicadores de infecções, de catetos 

(T. tajacu) procedentes da Amazônia Brasileira. Para tanto, 
foram utilizados cinco animais adultos (três machos e duas 
fêmeas), capturados no município de Araguaína, estado 
do Tocantins, com auxílio de armadilhas. Os catetos foram 
tranquilizados, contidos quimicamente e eutanasiados se-
gundo o Guia Brasileiro de Boas Práticas para Eutanásia em 
Animais do Conselho Federal de Medicina Veterinária. As 
espécies encontradas foram identificadas e os indicadores 
de infecção foram determinados (percentual de infecção, 
abundância, intensidade média e variação da intensida-
de). Foi coletado um total de 1394 helmintos, sendo nove 
espécies de nematódeos: Eucyathostomum dentatum, 
Cruzia brasiliensis, Monodontus semicircularis, Monodon-
tus aguiari, Spiculopteragia tayassui, Texicospirura turki, 
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Tayassu tajacu, popularly known as collared peccary, is a wildlife species found throu-
ghout the American continent, being abundant in their places of occurrence. This study 
aimed to describe the helminthological fauna, as well as the infection indicators, of the 
collared peccary (T. tajacu) coming from the Brazilian Amazon. Five adult peccaries (three 
males and two females) were captured in the Araguaína region, Tocantins, Brazil, with the 
aid of traps. The collared peccaries were reassured, chemically restrained and euthanized 
according to the Brazilian Good Practice Guide for Animal Euthanasy of the Federal Board 
of Veterinary Medicine. The species found were identified and the infection indicators were 
determined (infection rate, abundance, mean intensity and intensity variation). A total of 
1394 helminths of nine nematode species were collected: Eucyathostomum dentatum, Cru-
zia brasiliensis, Monodontus semicircularis, Monodontus aguiari, Spiculopteragia tayassui, 
Texicospirura turki, Parabronema pecariae, Physocephalus sexalatus and Cooperia punctata. 
Helminths with higher percentages of infection were Physocephalus sexalatus, Parabrone-
ma pecariae and Monodontus aguiari found in 100% of the examined animals; the latter 
was the most abundant (164) and had a highest mean intensity (164) and total number of 
helminths (820). In contrast, Spiculopteragia tayassui presented lower indicators, found 
only one female in this study. In this studythe the first occurrence of Cruzia brasiliensis pa-
rasitizing collared peccary (T. Tajacu) in Brazil was reported, specie hitherto described and 
only found parasitizing domestic pigs.
INDEX TERMS: Cruzia brasiliensis, Helminths, Tayassuidae, peccaries, Tayassu tajacu.

1 Recebido em 3 de fevereiro de 2016.
Aceito para publicação em 28 de julho de 2016.

2 Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal do 
Tocantins, Campus Universitário de Araguaína, BR-153 Km 112, Cx. Postal 
132, Zona Rural, Araguaína, TO 77804-970, Brasil.

3 Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), Via de Acesso Prof. Dr. Paulo 
Donato Castellane s/n, Zona Rural, Jaboticabal, SP 14887-900, Brasil. *Au-
tor para correspondência: pereirajunior.ra@outlook.com



Pesq. Vet. Bras. 36(11):1109-1115, novembro 2016

1110 Ronaldo A. Pereira-Junior et al.

Parabronema pecariae, Physocephalus sexalatus, Cooperia 
punctata. Os helmintos com maiores percentuais de infec-
ção foram Physocephalus sexalatus, Parabronema pecariae 
e Monodontus aguiari, encontrados em 100% dos animais 
examinados, sendo este último o mais abundante (164), 
com maior intensidade média (164) e com maior número 
total de helmintos (820). Em contrapartida, Spiculoptera-
gia tayassui foi a espécie que obteve menores indicadores, 
sendo encontrada apenas uma fêmea neste estudo. Foi re-
latada, neste trabalho, a primeira ocorrência de Cruzia bra-
siliensis parasitando catetos (T. tajacu) no Brasil, espécie 
até então descrita e encontrada apenas parasitando suínos 
domésticos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cruzia brasiliensis, helmintoses, Tayas-
suidae, catetos, Tayassu tajacu.

INTRODUÇÃO
Tayassu tajacu, popularmente conhecido como cateto, per-
tence à ordem Artiodactyla, à Sub-ordem Nonruminan-
tia, Superfamília Suidea e à Família Tayassuidae (Nowak 
1999). Possui ampla distribuição geográfica que vai desde 
o sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina (Marga-
rido & Mangini 2001, Sonner et al. 2004). 

Além de ser uma importante fonte de proteínas para 
subsistência em várias regiões no interior do Brasil, prin-
cipalmente em populações indígenas e ribeirinhas (Smith 
1976, Mandujano & Rico-Gray 1991, Redford 1992, Parry 
et al. 2009, Almeida et al. 2011), a carne destes animais é 
bastante apreciada em grandes centros urbanos no país 
e no exterior, principalmente na Europa (Nogueira-Filho 
& Nogueira 2000). A criação de catetos em cativeiro vem 
crescendo para possibilitar a exploração econômica da car-
ne destes animais que, além de muito saborosa, apresenta 
um baixo teor de gordura e é rica em ácidos graxos insatu-
rados (Freire-Lopes et al. 2007, Albuquerque et al. 2009, 
Santos et al. 2009).

Para Mota et al. (2003), o conhecimento da epidemio-
logia das parasitoses, bem como a avaliação da relação 
parasito-hospedeiro, são fundamentais para o estabeleci-
mento de um sistema de controle efetivo de helmintoses. A 
falta destas informações faz com que os tratamentos anti- 
helmínticos utilizados em programas de controle de pa-
rasitoses sejam, na maioria das vezes, ineficazes, levando 
ao surgimento de casos clínicos da doença e, consequen-
temente, perdas produtivas nos criadouros (Pereira-Junior 
et al. 2014). Estas perdas estão relacionadas com o retardo 
na produção, os custos com tratamentos e profilaxia e, em 
casos extremos, o óbito dos animais parasitados (Macrae 
1993, Perry & Randolph 1999, Almeida et al. 2008).

Em 1986 foi realizado um levantamento parasitológi-
co em catetos na região central da Amazônia, onde obser-
varam o parasitismo nestes animais por oito espécies de 
helmintos, sendo elas: Monodontus semicircularis, Eucya-
thostomum dentatum, Texicospirura turki, Parabronema pe-
cariae, Gongylonema sp., Trichuris sp. e Moniezia benedeni 
(Neto & Thatcher 1986)

No compêndio de Vicente et al. (1997) foram descritas 
espécies de nematódeos parasitando catetos no Brasil, en-

tre elas estão Dirofilaria acutiuscula, E. dentatum, M. semi-
circularis, Gongylonema baylisi, Nematodirus molini e Oeso-
phagostomum dentatum. 

Em um trabalho realizado por Nascimento (2004), fo-
ram encontrados 5661 helmintos parasitando 10 catetos 
do Pantanal do Mato Grosso do Sul, dividindo-se em 19 es-
pécies diferentes: P. sexalatus, Ascarops strongylina, P. peca-
riae, T. turki, Trichostrongylus axei, Spiculopteragia tayassui, 
Cooperia espatulata, Cooperia punctata, Parostertagia hete-
rospiculum, Trichostrongylus colubriformes, Strongyloides 
ransomi, Monodontus aguari, M. semicircularis, Macracan-
thorhyncus hirudinaceus, Oesophagostomum dentatum, E. 
dentatum, Stichorchis giganteus, Metastrongylus salmi e D. 
acutiuscula.

Apesar de existirem alguns trabalhos relatando parasi-
tos de T. tajacu, ainda são necessários mais estudos acerca 
dos parasitos que acometem esta espécie, sobretudo na re-
gião Amazônica, uma região ainda pouco explorada neste 
sentido. Desta forma, conhecer a helmintofauna de cate-
tos da Amazônia brasileira, bem como os indicadores de 
infecção, é de fundamental importância pela contribuição 
à parasitologia, além de auxiliar diretamente para criação 
desses animais em cativeiro, fornecendo dados que servem 
como base para estabelecimento de tratamento e preven-
ção mais racionais.

Em função desta problemática, este trabalho objetivou 
identificar as espécies de nematódeos encontradas em ca-
tetos procedentes da região de Araguaína, Estado do To-
cantins, e avaliar a relação parasito-hospedeiro por meio 
de indicadores parasitológicos de infecção.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado conforme orientações da Comis-
são de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal do To-
cantins (CEUA-UFT) sob protocolo nº 23101.003939/2012-35, e 
autorização do IBAMA nº 42.253-1. Para tanto, foram capturados 
cinco catetos (Tayassu tajacu) adultos, sendo três machos e duas 
fêmeas, procedentes da zona rural do município de Araguaína, Es-
tado do Tocantins (latitude 07°11’28’’ sul e longitude 48°12’26’’ 
oeste), localizado a uma altitude de 227m e distante cerca de 
368km da capital, Palmas. Segundo Köppen-Geiger, o clima na re-
gião é classificado como Aw (Clima tropical com chuvas de verão), 
com temperaturas que variam entre 20°C e 36°C ao longo do ano, 
com temperatura média anual de 27°C. A precipitação pluviomé-
trica anual varia entre 9mm em julho, e 281mm em março, com 
média de 142mm e com precipitação anual acima de 1.700mm 
(INMET 2014).

A captura foi realizada utilizando armadilhas confeccionadas 
com madeira para esta finalidade (Neri 2004), as quais foram 
instaladas em propriedades particulares de criação extensiva de 
bovinos, sendo que cada um dos animais foi capturado em dife-
rentes propriedades próximas ao município de Araguaína. Após 
a captura, os animais foram tranquilizados com acepromazina na 
dose de 0,2mg/kg via intramuscular (IM) e contidos quimicamen-
te com a utilização de cloridrato de quetamina na dose de 20mg/
kg, também via IM. Em seguida foram eutanasiados por meio da 
administração de tiopental sódico 2,5%, por via endovenosa, até 
que fosse atingido o coma barbitúrico. Posteriormente, admi-
nistrou-se cloreto de potássio 19,1% até a obtenção de parada 
cardíaca, obedecendo as recomendações da Resolução CFMV nº 
1000/2012 (Brasil 2012) e do Guia Brasileiro de Boas Práticas 
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para a Eutanásia em Animais do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV 2012).

Os animais foram necropsiados a campo com a separação de 
cada segmento anatômico do trato digestório (esôfago, estômago, 
intestino delgado e intestino grosso) com barbante para impedir 
a passagem de conteúdo de um segmento para o outro. Cada seg-
mento foi aberto e lavado separadamente com água corrente em 
bandeja metálica para total remoção e coleta do conteúdo que, 
em seguida, foi tamisado em peneiras com abertura numérica de 
100μm. Também foram observados traqueia, coração, pulmão, 
fígado, pâncreas, rins e tecido subcutâneo para pesquisa de hel-
mintos.

Os conteúdos resultantes, após a lavagem, foram fixados em 
solução de Railliet e Henry de acordo com a técnica preconiza-
da por Travassos (1950), envasados e enviados ao Laboratório 
de Higiene e Saúde Pública da Escola de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Universidade Federal do Tocantins, para identificação 
das espécies.

Os helmintos presentes nos conteúdos foram coletados com 
auxílio de um microscópio estereoscópico. Foram então separa-
dos por gênero e sexo, contados e mantidos em solução de Railliet 
& Henry para posterior identificação quanto à espécie.

A identificação das espécies foi realizada seguindo a metodo-
logia descrita por Travassos (1950) para a classificação de nema-
tódeos: os nematódeos encontrados foram retirados do fixador 
(Railliet e Henry) e colocados, por 30 minutos, em ácido acético 
80% para clarificação, a fim de possibilitar a observação das for-
mações celulares. Para os nematódeos maiores ou para obser-
vação dos espículos em machos, onde a clarificação apenas com 
ácido acético não foi suficiente, foi utilizado o creosoto de Faya, 
após o ácido acético, para uma melhor diafanização e clarificação 
do parasito.

Os parasitos foram identificados de acordo com Travassos 
(1929, 1937a, 1937b), Costa (1965), Chitwood & Cordero de Cam-
pillo (1966), Vicente et al. (1997), Vicente et al. (2000), Nascimen-
to (2004), Araújo (2011).

Utilizou-se, de acordo com Bush et al. (1997), a estatística des-
critiva baseada nos helmintos para a determinação dos indicado-
res de infecção (percentual de infecção, abundância, intensidade 
média, variação de intensidade).

RESULTADOS
Nos cinco animais capturados foram coletados e identifica-
dos um total de 1394 helmintos distribuídos no estômago, 
intestino delgado e intestino grosso, que foram classifica-

dos em 10 diferentes espécies, porém uma delas, devido 
à presença apenas de fêmeas, foi classificada apenas até a 
superfamília (Trichostrongyloidea). A maior quantidade de 
helmintos foi encontrada no intestino delgado, totalizando 
959 parasitos, seguido pelo estômago com 240 nematóde-
os e, com menor quantidade, o intestino grosso com 195 
helmintos.

As espécies observadas neste estudo foram: Parabrone-
ma pecariae, Physocephalus sexalatus, Texicospirura turki e 
Spiculopteragia tayassui no estômago; Cooperia punctata, 
Monodontus aguiari, Monodontus semicircularis e espécie 
não identificada da superfamília Trichostrongyloidea no 
intestino delgado; e Cruzia brasiliensis e Eucyathostomum 
dentatum no intestino grosso. Os dados de indicadores de 
infecção como intensidade média, variação da intensidade, 
abundância, percentual de infecção e o total de helmintos, 
estão expressos no Quadro 1. Não foram encontrados hel-
mintos parasitando outras vísceras ou tecido subcutâneo 
dos animais estudados. Também não foram observados 
cestódeos ou trematódeos.

Com relação aos indicadores de infecção (Fig.1), foi ob-
servado que Physocephalus sexalatus, Parabronema peca-
riae e Monodontus aguiari apresentaram o maior percen-
tual de infecção, sendo encontrados em 100% dos animais 
estudados. Texicospirura turki e Spiculopteragia tayassui 
apresentaram as menores prevalências, sendo observados 
em apenas um animal cada (20%).

A intensidade média variou entre 1 e 164, sendo ob-
servada a maior para Monodontus aguiari (164), seguida 
por Texicospirura turki (120) e Cruzia brasiliensis (82). As 
menores intensidades médias observadas foram para Spi-
culopteragia tayassui (1) e para Eucyathostomum dentatum 
(8,67).

Com relação à abundância, Monodontus aguiari, Cruzia 
brasiliensis e Texicospirura turki foram os mais abundantes, 
apresentando 164, 32,8 e 24, respectivamente, e os que 
apresentaram maior quantidade em número total de hel-
mintos sendo 820, 169 e 120, respectivamente. A menor 
abundância foi observada em Spiculopteragia tayassui (0,2) 
e Eucyathostomum dentatum (5,2), que também foram os 
que apresentaram menor número total de helmintos, 1 e 
26, respectivamente.

Quadro 1. Indicadores das infecções naturais de helmintos observados nos segmentos gastrointestinais 
de cinco catetos (Tayassu tajacu), procedentes da região de Araguaína, Tocantins

	 Espécies	 Habitat	 Indicadores das infecções
			   Variação da	 Intensidade	 Abundância	 Percentual	 Total de	 %
			   intensidade	 média		  de infecção	 helmintos

	 Parabronema pecariae	 Estômago	 02-36	 14,6 (5)*	 14,6	 100	 73	 5,24
	 Physocephalus sexalatus	 Estômago	 03-21	 9,2 (5)	 9,2	 100	 46	 3,30
	 Texicospirura turki	 Estômago	 0-120	 120 (1)	 24	 20	 120	 8,61
	 Spiculopteragia tayassui	 Estômago	 0-1	 1 (1)	 0,2	 20	 1	 0,07
	 Cooperia punctata	 Int. delgado	 0-49	 29 (3)	 17,4	 60	 87	 6,25
	 Monodontus aguiari	 Int. delgado	 10-308	 164 (5)	 164	 100	 820	 58,82
	 Monodontus semicircularis	 Int. delgado	 0-21	 15 (3)	 9	 60	 45	 3,23
	 Trichostrongyloidea	 Int. delgado	 0-7	 7 (1)	 1,4	 20	 7	 0,50
	 Cruzia brasiliensis	 Int. grosso	 0-164	 82 (2)	 32,8	 40	 169	 12,12
	 Eucyathostomum dentatum	 Int. grosso	 0-13	 8,67 (3)	 5,2	 60	 26	 1,86
	 Total de helmintos	 -	 -	 -	 -	 -	 1394	 100,00

( )* = Número de animais positivos, % = em relação ao número total de helmintos.
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Apesar de algumas espécies de parasitos, como M. 
aguiari, apresentarem abundância e intensidade média de 
parasitismo alta, não foram observadas lesões macroscópi-
cas nos órgãos examinados neste estudo.

DISCUSSÃO
Neste estudo foram encontradas nove espécies de helmin-
tos de seis famílias diferentes, sendo todas elas de nemató-
deos, o que está de acordo com Brandão et al. (2009), que 
relataram que os mamíferos silvestres se apresentam para-
sitados, geralmente, em maior quantidade por nematódeos 
que cestódeos ou trematódeos, sendo estes às vezes nem 
são encontrados em estudos parasitológicos. Igualmente, 
Nascimento (2004) observou que espécies de nematódeos 
perfaziam cerca de 90% do total de helmintos encontrados 
em seu estudo.

No entanto, Travassos et al. (1969), Vicente et al. (1997) 
e Nascimento (2004) relacionam a presença de tremató-
deos em catetos, pela observação de Stichorchis giganteus, 
porém não foram encontrados trematódeos parasitando 
catetos no presente estudo helmintológico. Isto pode ser 
devido à localização geográfica e condições ambientais nas 
quais foi realizado o presente estudo, pois este parasito 
está mais frequente em áreas alagadiças. Isto porque Sti-
chorchis giganteus tem como hospedeiro intermediário um 
gênero de caramujos aquáticos e que estão presentes em 
regiões alagadiças, como é o caso, por exemplo, do pantanal 
dos Paiaguás, local de captura de animais nos estudos de 
Nascimento (2004).

Das espécies de nematódeos observadas nos resultados 
deste estudo parasitando catetos (Tayassu tajacu), apenas 
Cruzia brasiliensis (Fig.2) ainda não foi relatada parasitan-

do estes animais no Brasil (Vicente et al. 1997, Nascimento 
2004), sendo uma espécie descrita e relatada somente em 
suínos domésticos (Costa 1965, Vicente et al. 1997); fazen-
do com que este estudo seja o primeiro relato de C. brasi-
liensis parasitando catetos. Isto reforça a possibilidade de 
os catetos atuarem como reservatórios de parasitos para 
outras espécies, como os suínos, podendo representar um 
problema em granjas, caso não haja o controle de acesso 
de animais silvestres às proximidades das instalações. Da 
mesma forma, em suínos criados em sistema semi-exten-
sivo, a problemática é ainda maior, uma vez que o contato 
com catetos pode acontecer com maior facilidade. No en-
tanto, o inverso também pode ser importante, uma vez que 
suínos domésticos criados soltos podem levar parasitos 
para populações de catetos no ambiente antes livre deste 
parasito e, desta forma, fazer com que os animais se infec-
tem e possam vir a óbito, dependendo do grau de infecção.

Neto & Thatcher (1986), ao realizarem um estudo pre-
liminar de helmintos em catetos, revelaram a presença de 
sete espécies de nematódeos e uma de cestódeo na Região 
Amazônica Central. Semelhantes a este estudo e aos reali-
zados por Nascimento et al. (1996) e Nascimento (2004), 
os autores observaram a presença de M. semicircularis, E. 
dentatum, T. turki, P. sexalatus e P. pecariae.

Vicente et al. (1997) ao listar os parasitos de T. tajacu, 
relacionou apenas seis helmintos parasitando esta espécie, 
sendo elas Dirofilaria acutiuscula, Eucyathostomum den-
tatum, Gongylonema baylisi, Monodontus semicircularis, 
Nematodirus molini e Oesophagostomum dentatum, o que 
muito difere deste estudo, uma vez que apenas duas das 
nove espécies encontradas estão relacionadas parasitando 
catetos neste compêndio.

Fig.1. Percentual de infecção (A), intensidade média (B), abundância (C) e número total de helmintos (D) observados em cinco catetos 
(Tayassu tajacu) adultos, procedentes da região da Amazônia Brasileira, município de Araguaína, Estado do Tocantins. (Pp = Parabro-
nema pecariae; Ps = Physocephalus sexalatus; Tt = Texicospirura turki; St = Spiculopteragia tayassui; Cp = Cooperia punctata; Ma = Mono-
dontus aguiari; Ms = Monodontus semicircularis; Tri = Trichostrongyloidea; Cb = Cruzia brasiliensis; Ed = Eucyathostomum dentatum).
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No trabalho realizado por Nascimento (2004), foram 
encontradas 19 espécies de helmintos parasitando catetos, 
sendo que algumas não foram observadas no presente es-
tudo: D. acutiuscula parasitando o tecido subcutâneo; Me-
tastrongylus salmi parasitando pulmões; S. giganteus, Oe-
sophagostomum dentatum parasitando o intestino grosso; 
Macracanthorhyncus hirudinaceus, Strongyloides ransomi, 
Trichostrongylus colubriformis, Parostertagia heterospicu-
lum, Cooperia spatulata parasitando intestino delgado; e 
Trichostrongylus axei e Ascarops strongylina parasitando o 
estômago. Todavia, a presença de T. turki não foi observada 
por este autor, diferindo deste trabalho.

As diferenças de parasitismo observadas entre os estu-
dos podem ser devidas às diferenças ambientais nos locais 
de captura dos animais, isto porque Tayassu tajacu pode 
ser encontrado em diversos tipos de hábitats, estando des-
de locais muito secos até áreas alagadiças. Isto influencia, 
por exemplo, a observação de trematódeos que, em função 
de sua biologia, são encontrados em grande quantidade em 
áreas alagadiças. A proximidade dos pontos de captura com 
criações de animais domésticos também pode ser um fator 
determinante para a variação da carga parasitária, uma vez 
que estes animais podem servir de fonte de infecção para 
catetos.

Fig.2. Cruzia brasiliensis (Fêmeas = 10,01-14,24mm; Machos = 9,60-13,76mm). (1 e 2) Extremidade anterior, (3) dilatação no final 
do esôfago e bulbo, (4) útero da fêmea evidenciando os ovos no seu interior, 5) extremidade posterior da fêmea, (6) extremidade 
posterior do macho (a = abertura oral, b = boca trilabiada com lábios subtriangulares, c = esôfago oxiuriforme longo (0,93-2,51mm 
de comprimento), d = faringe contendo tres fileiras de ganchos, e = dilatação da porção final do esôfago, f = bulbo (0,29-0,40mm x 
0,27-0,35mm), g = ovos relativamente grandes (0,1x0,06mm), com casca espessa e rugosa dentro do útero, h = ânus, i = cauda cônica 
com ponta delgada, j = cauda cônica com asas caudais ausentes, k = espículos iguais e filiformes com cerca de 0,8-0,93mm). Obj.4x 
(1 e 5) e obj.10x (2, 3, 4 e 6). 
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Com relação aos indicadores de infecção, os valores 
mais expressivos de abundância e prevalência foram ob-
servados em Monodontus aguiari, que também apresentou 
maior intensidade média e maior número total de helmin-
tos. Estes resultados diferem daqueles obtidos por Nasci-
mento (2004) no Brasil e Samuel & Low (1970) no Texas, 
que observaram maiores indicadores de infecção por Pa-
rostertagia heterospiculum.

As espécies de espirurídeos, T. turki e P. sexalatus, de-
sempenharam papel importante nos indicadores de infec-
ção, sendo observada a terceira maior abundância e in-
tensidade média para T. turki e uma prevalência de 100% 
para P. sexalatus. Os espirurídeos requerem um hospedeiro 
intermediário para o seu desenvolvimento, em particular 
coleópteros coprófagos, onde surgem as formas infectantes 
(Levine 1980). Os hábitos alimentares de catetos são muito 
diversificados, indo desde frutas e sementes, até insetos e 
pequenos vertebrados (Margarido & Mangini 2001), bem 
como algumas espécies de anelídeos (Sicuro 1996). Estes 
hábitos alimentares apresentados por T. tajacu são, prova-
velmente, a principal causa dos importantes indicadores 
de infecção observados para os espirurídeos, pois, ao inge-
rirem coleópteros coprófagos contendo larvas infectantes, 
estes animais se infectam e/ou aumentam sua carga parasi-
tária. Se assemelhando a este estudo, Samuel & Low (1970) 
e Corn et al. (1985) nos EUA e Neto & Tatcher (1986) no 
Brasil, observaram altos índices para T. turki e P. sexalatus 
em catetos. Entretanto, ao avaliar os indicadores de infec-
ções de espirurídeos, Nascimento (2004) observou índices 
importantes de abundância e prevalência para P. sexalatus 
e A. strongylina.

Monodontus aguiari foi a espécie que apresentou valo-
res maiores para todos os indicadores de infecções (abun-
dância, percentual de infecção, intensidade média, variação 
da intensidade e número total de helmintos). Este ancilos-
tomatídeo foi descrito por Travassos (1937b) em cutias 
(Dasyprocta agouti) e, segundo Nascimento (2004), a via 
de infecção desse nematódeo se dá pelo contato da larva 
infectante com a pele, embora também possa haver trans-
missão transplacentária e a lactotransmissão. Portanto, 
em razão da estrutura social elaborada pelos catetos, que 
formam grupos e são gregários no período noturno, essa 
forma de infecção pode contribuir para os altos indicadores 
de infecções observados em M. aguiari.

Autores como Graber et al. (1964), Prestwood et al. 
(1975, 1976) e Nascimento (2004), comentam sobre as 
possibilidades de infecções cruzadas de helmintos entre 
espécies de animais silvestres e domésticos. Graber et al. 
(1964), ao estudarem Bovidae e Suidae silvestres, encon-
traram 47 espécies de helmintos, das quais 26 necessitam 
de hospedeiro específico e 21 são comuns aos animais do-
mésticos e silvestres, levando os autores a questionarem o 
potencial destes animais silvestres como reservatórios de 
parasitos para animais domésticos que convivem no mes-
mo ambiente.

Segundo Nascimento (2004), a presença de C. spatu-
lata, C. punctata, T. columbriformis e T. axei parasitando 
catetos, evidencia a ocorrência de infecção cruzada entre 
animais domésticos e silvestres, uma vez que a provável 

origem desses parasitos para os catetos sejam os bovinos. 
A presença de C. brasiliensis, observada neste estudo, ape-
nas reforça a ideia da ocorrência destas infecções cruzadas 
entre animais domésticos e silvestres, pois esta espécie foi 
descrita e até hoje encontrada apenas parasitando suínos 
domésticos, sendo estes a provável fonte de infecção para 
os catetos.

Um fator que pode atuar como agravante é a concentra-
ção de animais domésticos e silvestres em áreas restritas 
de pastagens, próximas às vazantes, que ocorrem no perí-
odo seco do ano, o que leva ao aumento da contaminação 
ambiental e, consequentemente, o aumento da tensão de 
contaminação. Essas condições são adequadas para o de-
senvolvimento, a sobrevivência de formas imaturas do pa-
rasito e de hospedeiros intermediários no ambiente. Além 
disso, as condições facilitam a transmissão das infecções 
causadas por helmintos, principalmente nos animais sil-
vestres (Nascimento 2004).

Portanto, os resultados do presente estudo demons-
tram que os cinco exemplares de Tayassu tajacu capturados 
na região de Araguaína/TO, encontravam-se parasitados 
por nove espécies de nematódeos, sendo: Parabronema pe-
cariae, Physocephalus sexalatus, Texicospirura turki, Spicu-
lopteragia tayassui, Cooperia punctata, Monodontus aguiari, 
Monodontus semicircularis, Cruzia brasiliensis, Eucyathosto-
mum dentatum. Os maiores indicadores de infecção foram 
encontrados em M. aguiari, que apresentou maior intensi-
dade média, abundância e número total de helmintos. As 
maiores porcentagens de infecção foram observadas em M. 
aguiari, P. pecariae e P. sexalatus. Apesar de algumas espé-
cies apresentarem altos indicadores de infecção, nenhum 
dos animais estudados apresentou sinais clínicos ou lesões 
macroscópicas causados pelo parasitismo, o que não signi-
fica que este parasitismo não cause problemas e perdas em 
criações comerciais. Este trabalho, além de fornecer dados 
básicos e fundamentais sobre o parasitismo de catetos na 
região norte do Estado do Tocantins, relatou, pela primeira 
vez, a presença de Cruzia brasiliensis parasitando T. tajacu, 
espécie até então encontrada parasitando apenas suínos 
domésticos. Isto evidencia a problemática da criação de 
animais domésticos em contato com animais silvestres, 
reforçando ainda mais a importância deste tipo de estu-
do. Este tipo de conhecimento é fundamental para que, em 
criações comerciais de catetos, o controle e tratamento de 
helmintoses possa ser efetivo e de modo racional.
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